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Introdução: A adolescência é definida como a fase do desenvolvimento humano caracterizada pela passagem da infância para a fase adulta. Esta fase é marcada por diversas mudanças biológicas e psicossociais na vida do indivíduo. A combinação desses fatores potencializa o surgimento do comportamento afetivo-sexual. Diante deste contexto cada vez mais precoce, bem como o surgimento da impulsividade, pensamentos egocêntricos, falta de informação e o uso inadequado de contracepção, podem deixar os adolescentes mais vulneráveis às Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), principalmente no público masculino, uma vez que acreditam que o uso do preservativo possa diminuir sua masculinidade e/ou desempenho sexual. Assim, faz-se necessário a realização de atividades educativas quanto à prevenção das ISTs com adolescentes. Objetivo: Relatar a experiência de uma atividade educativa sobre a prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis realizada com adolescentes do sexo masculino de uma comunidade do Rio de Janeiro. Contexto: Relato de experiência de acadêmicas de enfermagem do 7º período. A atividade faz parte do componente curricular da disciplina extensionista Assistência de Enfermagem à Saúde da Criança e do Adolescente, conforme preconiza o Ministério da Educação por meio da Portaria n° 1.350 de 17 de dezembro de 2018. Descrição: O cenário escolhido para realizar a atividade educativa foi uma comunidade localizada na Zona Norte do Rio de Janeiro. Nela, desenvolve-se um projeto social com adolescentes para promover e contribuir com o desenvolvimento socioemocional e cultural através do esporte. A atividade ocorreu em outubro de 2023 e teve duração de duas horas. Resultados: Participaram 53 adolescentes, com idades entre 10 e 18 anos, do sexo masculino. Para a atividade educativa, foi confeccionado o “Mural da IST” a fim de introduzir, de forma lúdica, interativa e ilustrativa, os conceitos sobre sífilis, HPV, gonorreia, hepatite e HIV/Aids. Os adolescentes escolhiam, de forma aleatória, as doenças a serem abordadas, que só eram reveladas após suas escolhas. Além disso, realizamos a “Dinâmica dos copos” com a finalidade de reforçar os conhecimentos sobre a transmissão das ISTs. Utilizamos a interação química entre o extrato de repolho roxo, o vinagre de álcool e a água, resultando na mudança de cor da solução devido à alteração de pH entre os líquidos. Para a execução desta dinâmica, distribuímos placas de colorset, que foram coladas nas blusas dos adolescentes, a fim de diferenciá-los entre “saudáveis” e “infectados”. Os “saudáveis” receberam copos contendo água, enquanto os “infectados” receberam copos com vinagre. A partir de então, os adolescentes deveriam interagir uns com os outros enquanto a música tocava, compartilhando o conteúdo dos seus copos, se assim desejassem. Ao final, foi adicionado o chá de repolho roxo para que a interação química ocorresse. Os adolescentes cujo conteúdo dos copos ficou roxo foram classificados como “saudáveis”. Aqueles cujo conteúdo ficou violeta foram considerados “infectados”. Durante toda a dinâmica, recebemos diversos comentários e dúvidas referentes às ISTs, evidenciando a vulnerabilidade desse público devido à falta de informações corretas. Como resultado da “Dinâmica dos copos”, tivemos 43 adolescentes (81,1%) infectados e 10 adolescentes (18,9%) saudáveis. Considerando que a distribuição de papéis coloridos foi igual, e que um adolescente a mais ficou infectado, por se tratar de uma quantidade ímpar de participantes (51% infectados e 49% saudáveis), pudemos concluir que 30,1% dos adolescentes que iniciaram a atividade saudáveis se “infectaram” com a IST durante a dinâmica. Considerações finais: A atividade educativa, realizada de maneira lúdica e dialogada, permitiu que os adolescentes refletissem sobre as ISTs, suas consequências, como identificar os principais sintomas e como preveni-las, além de refletir sobre a promoção da sua saúde. Somado a isso, é possível realizar atividades educativas com adolescentes de maneira criativa e econômica, utilizando recursos disponíveis e adaptando metodologias inovadoras que engajem esse público. Nesse contexto, o enfermeiro desempenha um papel crucial, atuando como facilitador do aprendizado e promovendo práticas saudáveis e informativas que contribuem para o desenvolvimento integral dos adolescentes.
